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Notas iniciais
O ano de 2025 ficou marcado pela consolidação do funcionamento corrente da Fundação Aristides de Sousa Mendes (FASM) e por um conjunto de iniciativas de acompanhamento institucional, colaboração com o Museu Aristides de Sousa Mendes (MASM) e participação em momentos relevantes de promoção da memória de Aristides de Sousa Mendes. 
Em paralelo, desenvolveu-se de forma continuada, no seio do Conselho de Administração (CA), uma reflexão estratégica sobre o futuro da FASM, procurando clarificar o seu reforço institucional e reposicionamento num contexto em que existe um museu aberto e em funcionamento.
De assinalar, no início deste Relatório, o facto de o CA, presidido por Adelaide Rocha, ter terminado o seu mandato durante o ano de 2025. A 21 de setembro, na Casa do Passal em Cabanas de Viriato, tomou posse o novo CA com a seguinte constituição: Carlos Sousa Mendes (presidente), Ana Margarida Mascarenhas, Rita Matias, Catarina Romão Gonçalves e Inês Espada Vieira. 
No seguimento, procedeu-se à atualização de diversos elementos administrativos e legais, designadamente a alteração dos poderes de movimentação da conta bancária, a atualização do Registo Central do Beneficiário Efetivo e demais registos institucionais aplicáveis. O CA esteve presente na tomada de posse do presidente da Câmara Municipal de Carregal do Sal, a 30 de outubro, e reuniu com o Dr. Paulo Catalino, com o Conselho Geral e com membros da Família a 12 de dezembro na Casa do Passal.

Destaques do ano de 2025
Entre os destaques de 2025, contam-se o acompanhamento da circulação da exposição Call me Stefan em contexto escolar (a título de exemplo, Agrupamento de Escolas D. Sancho I, em Vila Nova de Famalicão, Agrupamento de Escolas Luís Sttau Monteiro, em Loures, e Agrupamento de Escolas Terras do Ave). Salientamos também a presença institucional na visita de Sua Alteza Real o Grão-Duque Henri do Luxemburgo ao MASM (acompanhada pelo Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa). A iniciativa representou mais um passo na afirmação pública e simbólica da memória de Aristides de Sousa Mendes em território nacional. A FASM participou em trabalho preparatório relacionado com a International Holocaust Remembrance Alliance (IHRA, em junho, em Jerusalém). Tendo recebido comunicação da Câmara Municipal de Torres Vedras (cf. anexo 1) sobre a decisão por unanimidade de incluir o nome de Aristides de Sousa Mendes na toponímia local, a FASM contactou a CM para agradecimento. 
Entre outras atividades, salientamos ainda o apoio a candidaturas que resultaram em reconhecimento público para a reabilitação do Museu, tendo o mesmo sido galardoado em três prémios: o Prémio Nacional do Imobiliário (categoria reabilitação), Prémios Nacionais de Arquitetura ‘Espaço” 2024’, e menção honrosa no Prémio Gulbenkian Villalva para o Património. No que respeita a candidaturas a prémios setoriais, foi também promovida por Joana Pais uma candidatura do Museu aos Prémios APOM, tendo a FASM tido conhecimento de que a proposta foi rejeitada.
A FASM colaborou com o MASM na dinamização de programação cultural e científica, destacando-se a realização da palestra de Carolina Henriques, intitulada “Nos Passos dos Refugiados da II Guerra Mundial na Zona Centro de Portugal” (15 de fevereiro). Em complemento, avançou-se com trabalho preparatório relacionado com o catálogo do museu, com o contributo científico de Cláudia Ninhos, valorizando conteúdos e a sistematização de informação de apoio ao público e à atividade do Museu.
Regista-se ainda a colocação, em abril, de um busto de Aristides de Sousa Mendes no Funchal, por proposta do respetivo município. Apesar de não ter sido possível assegurar a presença de membros da FASM, é de assinalar a concretização desta homenagem marcando, assim, a presença da memória de Aristides no território, neste caso, na ilha da Madeira.
Um eixo central de 2025 foi a reflexão sobre o futuro da FASM, orientada para o seu reforço institucional e para o reposicionamento da Fundação face à existência de um museu aberto, como assinalado no início deste Relatório. O tema foi tratado recorrentemente ao longo do ano em sede de CA, permitindo clarificar preocupações, prioridades e linhas de continuidade.
Neste contexto, foi analisada, por proposta de Gérald Sousa Mendes, a hipótese de realização de um inquérito sobre o futuro da FASM (cf. anexo 2), entendido como possível instrumento de auscultação e apoio à decisão estratégica. Após várias reuniões de análise, concluiu-se que esta via não seria a mais adequada para o fim pretendido.
Ainda no domínio da sustentabilidade e modelos de financiamento, foi objeto de reflexão uma proposta da empresa Broaden Investments relacionada com o eventual acesso ao Regime de Autorização de Residência por Investimento (ARI), com a intenção de canalizar financiamentos a favor da FASM e subsequente transferência para o museu, através da Câmara Municipal de Carregal do Sal. Deste processo resultou um contacto com a Secretaria-Geral do Ministério da Cultura, acompanhado por Gérald Sousa Mendes. Verificou-se a realização de várias reuniões nas quais a FASM não participou, por não ter sido convocada. Posteriormente, foi colocada a hipótese de criação de uma associação com o mesmo objetivo, tendo-se entendido deixar o assunto para reflexão futura, já com um novo CA.
No plano do relacionamento com entidades profissionais destacam-se os contactos estabelecidos com a Delegação de Viseu da Ordem dos Advogados, com vista à preparação da visita ao MASM.
Em matéria de divulgação e comunicação, salientamos o contacto com João Damião, jornalista de assuntos internacionais e europeus da Rádio e Televisão de Portugal (RTP), com o objetivo de viabilizar a realização de um novo programa “Europa à Porta” dedicado à Casa do Passal e ao MASM. O referido programa foi para o ar em 5 de abril de 2025 e pode ser revisto na RTPplay no seguinte link: https://www.rtp.pt/play/p14639/e841335/europa-a-porta
Para além das iniciativas acima descritas, a FASM assegurou ao longo de 2025 o trabalho de gestão corrente indispensável ao seu funcionamento, incluindo contabilidade, organização administrativa e outras tarefas regulares de suporte à atividade institucional, nomeadamente a atualização da página de Facebook e do site institucional. 
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